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PRÊMIO DA OPAS PARA ADMINISTRAÇÃO, 2005 
 
 

 O Prêmio da OPAS para Administração é concedido anualmente a um 
Professional, que tenha se destacado no campo da saúde, para estimular a excelência e a 
liderança nas áreas de administração e gestão sanitária. 
 
 Como em anos anteriores, o Jurado para decisão do Prêmio, que é um comitê 
“ad-hoc” do Comitê Executivo se reunirá durante a 136ª Sessão do Comitê e fará sua 
recomendação com relação a Professional a ser laureada com o Prêmio em 2005. 
 
 A lista dos laureados anteriores figura neste documento. 
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1. O Prêmio da OPAS para Administração data de 1969, quando o Comitê 
Executivo da OPAS, em sua 61ª Sessão, aceitou a doação feita pelo Dr. Stuart Portner, 
ex-Chefe da Administração da Repartição Sanitária Pan-Americana, para instituir um 
prêmio anual com o propósito de melhorar os sistemas de gestão sanitária. O Prêmio, 
atualmente de US$ 5.000, é outorgado de conformidade com os procedimentos e normas 
aprovadas pela Conferência Sanitária Pan-Americana e pelo Conselho Diretor da OPAS. 
 
2. O Comitê do Prêmio será constituído por representantes de três Governos 
Membros atualmente no Comitê Executivo, que se reunirão durante a realização da 
136a Sessão para selecionar o laureado dentre os candidatos propostos pelos governos. O 
Prêmio será outorgado ao laureado na cerimônia que se realizará durante a 46a Conselho 
Diretor, 57a Sessão do Comitê Regional em setembro de 2005. 
 

Candidatos 
 

 Nome Pais 
 Dra. Pilar Mateo H. 

 
Bolívia 
 

 Dra. María del Rocío Sáenz Madrigal 
 

Costa Rica 
 

 Dr. Francisco Raul Rojas Ochoa Cuba 
 

 
 

Laureados do Prêmio para Administração nos anos anteriores 
 
2004 Gastão de Souza Campos (Brasil) por sua excepcional contribuição para a 

transformação do modelo de atenção de saúde mediante o aperfeiçoamento de um 
método de gestão que fomentou a democratização dos serviços, fortalecendo os 
vínculos entre estes e os usuários do Sistema Unificado de Saúde (SUS) no Brasil. 

 
2003 Sr. Roy W. Romanow, (Canadá). Por sua relevante contribuição ao 

desenvolvimento do Sistema de Saúde Canadense, particularmente na criação da 
Comissão Saskatchewan de Direitos Humanos, e por liderar a Comissão sobre o 
futuro da assistência à saúde no Canadá. O Sr. Romanow é reconhecido 
internacionalmente como uma pessoa destacada no âmbito das políticas e 
administração de saúde. 

 
2002 Dr. Hugo Mendoza, (República Dominicana). Por sua contribuição valiosa em 

prol do melhoramento da situação da saúde materno-infantil em seu pais, 
mediante a introdução do enfoque de saúde publica na atenção pediátrica e ensino 
e pelos seus esforços pioneiros na pesquisa em saúde publica. 
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2001 Dr. Carlos Gehlert Mata (Guatemala). Por sua contribuição pioneira nos cuidados 

da saúde primária nas zonas rurais de Guatemala durante as difíceis etapas e 
circunstâncias, através da estratégia de preparação dos técnicos de nível médio 
seleccionados das mesmas comunidades locais. 

 
2000 Dr. Roberto Fuentes García (Chile). Por sua longa e produtiva trajetória no 

campo da administração de saúde pública, dando especial destaque à gestão 
eficiente, à qualidade da atenção e à satisfação dos usuários, bem como por sua 
importante contribuição para a bibliografia nacional e internacional nesses 
campos. 

 
1999 Dra. Ana Flisser Steinbruch (México). Pelo seu trabalho em transformar a rede de 

laboratórios de saúde pública do seu país para apoiar programas prioritários, 
inclusive administração, ensino e pesquisa.  

 
1998 Dra. Christine Olive Moody (Jamaica). Por sua contribuição ao planejamento, 

administração e liderança nos serviços de saúde da Jamaica e sua contribuição ao 
desenvolvimento da atenção primária da saúde no plano regional e global. 

 
1997 Dr. Eduardo Bernabé Ordaz Ducungé (Cuba). Por seus esforços pioneiros no 

sentido de estabelecer programas de reabilitação e na humanização do 
atendimento hospitalar de pessoas que sofrem de doenças mentais crônicas. 

 
1996 Sra. Michaela M. Storr (Bahamas). Administradora Chefe do Hospital, 

Administração dos Serviços de Saúde. Por seu trabalho a nível comunitário no 
desenvolvimento de um sistema local de saúde integrado e pela introdução de 
sistemas inovadores para a administração de hospitais. 

 
1995 Dr. Hipólito Vergara Muñoz (Chile). Controlador Médico, do Comitê de 

Medicina Preventiva e Incapacidade. Por seu trabalho pioneiro no campo da 
medicina comunitária e atenção primária à saúde, particularmente em zonas 
rurais. 

 
1994 Dra. Zilda Arns Newmann (Brasil). Diretora da Divisão de Saúde Materno-

infantil e Saúde das Crianças, Ministério da Saúde. Pelo seu trabalho excelente na 
administração de programas em diversos setores da saúde pública, 
particularmente na saúde materno-infantil, tanto em organizações governamentais 
quanto não governamentais e nos níveis estadual e nacional. 

 
1993 Dra. Georgina Velásquez Díaz (México). Coordenadora Geral do Programa de 

Solidariedade do Instituto Mexicano do Seguro Social. Por sua contribuição à 
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organização e consolidação da infra-estrutura e serviços de saúde do Programa de 
Solidariedade. 

 
1992 Dr. Desmond O. N. McIntyre (Dominica). Ex-Funcionário Médico Chefe do 

Ministério da Saúde e do Seguro Social. Por seu relevante trabalho na área de 
administração sanitária. 

 
1991 Prof. Oscar Mateo de Acosta Fernández (Cuba). Diretor do Instituto Nacional de 

Endocrinologia e Professor e Medicina Interna na Universidade de Havana. Por 
sua relevante contribuição em pesquisa, ensino e administração sanitária, 
particularmente no campo da endocrinologia. 

 
1990 Dr. Pedro Alejandro de Armas H. (Venezuela). Diretor da Faculdade de Medicina 

da Universidade Francisco de Miranda, em Coro, Estado de Fálcon. Por seu 
relevante trabalho na área de administração sanitária. 

 
1989 Dr. David Bersch Escobar (Colômbia). Diretor Científico da Fundação para o 

Desenvolvimento da Educação Sanitária. Por seu relevante trabalho em pesquisa, 
ensino e gestão na área da administração da saúde. 

 
1988 Dr. Guido Miranda Gutiérrez (Costa Rica). Presidente Executivo do Fundo 

Costarriquense do Seguro Social. Por sua relevante contribuição à administração e 
ensino nas áreas da saúde e do seguro social. 

 
1987 Dr. John E. F. Hastings (Canadá). Professor de Administração Sanitária, Divisão 

de Saúde da Comunidade, Universidade de Toronto. Por seus relevantes serviços 
e publicações no campo da saúde pública, particularmente em administração e 
pesquisa. 

 
1985 Dra. Elizabeth Quamina (Trinidad e Tobago). Ministro da Saúde, Ministério da 

Saúde e do Meio Ambiente. Por seu trabalho relevante na administração sanitária 
e desenvolvimento de recursos humanos. 

 
1984 Dr. Manuel Barquín (México). Professor da Faculdade de Medicina da 

Universidade Nacional Autônoma. Por sua contribuição excepcional ao melhora-
mento da saúde do povo mexicano e de outros países da América Latina, assim 
como por suas realizações acadêmicas nas áreas do ensino e da pesquisa. 

 
1983 Dr. Arnaldo Tejeiro Fernández (Cuba). Assessor, Repartição Nacional de 

Estatística. Por suas contribuições e repercussões sociais positivas do seu trabalho 
como membro do Sistema Nacional de Saúde de Cuba. 
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1982 Dr. Julio César Mérida de León (Guatemala). Chefe da Divisão de Tuberculose 
do Ministério da Saúde Pública e Bem Estar Social. Por seu trabalho no desenvol-
vimento e execução de programas para a prevenção e controle de doenças trans-
missíveis e por sua influência no fortalecimento e modernização da administração 
de serviços integrais de saúde. 

 
1981 Dr. Frederick Burns Roth (Canadá). Professor de Administração Sanitária, 

Universidade de Toronto. Presidente e Diretor do Conselho do Programa de 
Atenção Domiciliar para a Grande Toronto. Por seu trabalho para melhorar a 
prática e o ensino da administração da atenção sanitária, tanto no âmbito nacional 
quanto internacional. 

 
1980 Dr. Jair de Oliveira Soares (Brasil). Ministro do Seguro Social no Governo 

Federal. Por sua contribuição à organização e administração dos serviços do setor 
da saúde, tanto no nível regional quanto no internacional. 

 
1978 Dr. Oswaldo Egas Cevallos (Equador). Diretor Geral do Planejamento Sanitário, 

Ministério da Saúde Pública. Por seu trabalho na administração dos serviços de 
saúde do seu país. 

 
1977 Dr. Roberto Pereda Chávez (Cuba) (postumamente). Diretor do Departamento de 

Relações Internacionais, Ministério da Saúde Pública. Pelos efeitos extraordi-
nariamente positivos do seu trabalho na administração e consolidação do sistema 
nacional de saúde do seu país. 

 
1976 Dr. Ernani Guilherme Fernandes da Motta (Brasil). Superintendente das 

Campanhas de Saúde, Ministério da Saúde. Por seu trabalho em gestão 
administrativa, especialmente com relação às campanhas de vacinação contra a 
meningite, em seu país. 

 
1975 Sr. Dennis Sanchez Acuña (Costa Rica). Especialista em planejamento na 

Unidade Setorial do Ministério da Saúde. Por sua relevante contribuição na 
elaboração do Programa Nacional de Saúde para o período 1975-78, 
particularmente os métodos utilizados para melhorar o desenvolvimento dos 
recursos administrativos. 

 
1973 Sr. Guillermo Istúriz (Venezuela). Fundador do programa de administração 

hospitalar e dos cursos desta disciplina na Faculdade de Saúde Pública. Por seu 
trabalho no campo da administração de hospitais que é considerado como a base 
da doutrina e da prática neste campo e por ter estabelecido o enfoque moderno à 
administração de hospitais em seu país. 

 



CE136/9  (Port.) 
Página 6 
 
 
1972 Dr. Eduardo Zapata Salazar (Peru). Diretor do Departamento de Pessoal do 

Ministério da Saúde. Por seu trabalho na preparação e implementação do modelo 
de administração do pessoal do setor da saúde em seu país. 

 
3. Por recomendação do Comitê do Prêmio, o Prêmio não foi outorgado em 1971, 
1974, 1979 e 1986, por que os candidatos não reuniam os critérios aprovados ou por que 
nenhum candidato fora proposto. 
 
 

- - - 
 
 


